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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se da segunda avaliação institucional realizada pela Comissão de Especialistas composta pelos Professores Xenofonte Mazzini e José Augusto Dias que desenvolveram suas atividades durante os meses de outubro/novembro/2000, tendo concluído o relatório final em 20-11-2000 que está anexado aos autos deste processo (fls. 232 a 247).

1.2. APRECIAÇÃO

Nesta apreciação cabe destacar as características institucionais que foram adequadamente analisadas pela Comissão de Especialistas, tanto na verificação da documentação apresentada como na visita à Instituição em 23-10-2000:

“a) Situação Legal

‘A Faculdade de Medicina de Jundiaí é estabelecimento autárquico municipal isolado de ensino superior, com personalidade jurídica de direito público, com sede e foro no município de Jundiaí, Estado de São Paulo. Criada nos termos da Lei Municipal nº 1506, de 12 de março de 1968, e do Decreto Estadual nº 51.029 de 06 de dezembro de 1968 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 71.656, de 04 de janeiro de 1973.

‘Data do início de funcionamento do curso médico: 24-03-1969.

‘Número de vagas oferecidas: 60 (sessenta).

‘Regime de matrículas: anual.

‘Regime do curso médico: seriado.

‘Turnos de funcionamento: período integral (manhã e tarde).

‘Prazos para integralização do curso médico: mínimo – 6 anos, máximo – 9 anos.

‘b) Proposta Pedagógica

‘A Faculdade tem por fins e objetivos:

· ‘Formação de recursos humanos em área de saúde:

“Graduação médica;

“Graduação em outras áreas;

“Pós-graduação (sentido estrito e sentido amplo).

· ‘Prestação de serviços:

“Para ensino prático em áreas próprias ou em convênio com entidades públicas ou privadas.

“Em nível de excelência nas áreas de saúde.

“Para atualização de profissionais de saúde.

· ‘Pesquisa.

‘A Comissão constatou, analisando os dados fornecidos e encontrados, que a FMJ possui um currículo de acordo com as diretrizes emanadas dos órgãos oficiais do Estado (CEE) e da União (MEC). Encontra-se voltada para a formação em nível de graduação de profissionais na área de saúde, concentrando atividades nas quatro grandes áreas da Medicina – Clínica Médica, Clínicas Cirúrgicas, Pediatria e Ginecologia e Obstetrícia, buscando preparar os graduandos para serem absorvidos pelo mercado de trabalho, com habilidades técnicas mínimas e necessárias à profissão. Observamos também incentivos à pesquisa e investimentos nos treinamentos na pós-graduação (Residência Médica).

‘Possui atualmente 57 residentes matriculados em várias especialiadades, contando com 109 preceptores envolvidos no treinamento dos mesmos, número esse que nos parece adequado.

‘Em relação à avaliação de 1998, pudemos observar que a instituição encontra-se mais solidificada quanto ao seu potencial, demonstrando esse fato inclusive ao obter classificação B no Provão do MEC, um feito significativo, se considerarmos que, neste aspecto, se igualou a e mesmo superou algumas Instituições geralmente admitidas como de excelente qualidade.

‘Houve a criação do NADIPE – Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico – que visa:
· “Assessorar a Diretoria em assuntos didático-pedagógicos

· “Estabelecer a política educacional da instituição

· “Adequar os avanços didático-pedagógicos existentes para a situação concreta da Escola

· “Oferecer condições para que todo o corpo docente possa ter acesso a todas as questões educacionais e pedagógicas.

‘No que tange aos cursos de pós-graduação sentido estrito a FMJ ainda não os tem instalado, porém, pela evolução que pudemos constatar, acreditamos que tal se dará em período de tempo relativamente curto.

‘Os cursos de extensão abertos à comunidade são bastante procurados, lotando o anfiteatro. A FMJ está examinando ainda a possibilidade de oferecer cursos de extensão via Internet (EDUMED).

‘c) Instalações

‘A Prefeitura Municipal de Jundiaí, contribui com o prédio da faculdade e com cerca de 5% da receita bruta da faculdade, que vem apenas das mensalidades. As cadeiras básicas são administradas nesse prédio e o segmento aplicado se faz em dois hospitais conveniados, a saber: Hospital das Clínicas de Franco da Rocha (administrado pela Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo) e Hospital de Caridade São Vicente de Paulo (específico para Clínica Médica – administrado pela Secretaria Municipal de Saúde de Jundiaí). Há também convênio com o Hospital Emílio Ribas de São Paulo para a disciplina de Moléstias Infecciosas, aonde os alunos fazem estágios supervisionados.

‘A FMJ não possui hospital próprio, o que nos parece ser o maior problema da Instituição, pois a mesma fica vinculada a manutenção dos convênios, fato que inevitavelmente depende de situações políticas. Além disso, a maior parte do curso profissionalizante se faz no Hospital de Franco da Rocha, que se situa a pelo menos 30 km de distância da Faculdade, em outra cidade.

‘Nos foi apresentada uma minuta da escritura da Fundação Dr. Jayme Rodrigues, que pretende ser uma Fundação de apoio a essa Autarquia, com a eventual construção de hospital próprio, o que viria a resolver esse grande problema (anexo cópia do documento).

‘Quanto aos laboratórios, a FMJ dispõe de instalações modernas, bem aparelhadas e adequadas na relação aluno/disciplina, com disponibilidade de técnicos nos vários setores, presentes diariamente, o que propicia aos alunos acesso aos mesmos, para estudos além das aulas curriculares.

‘A biblioteca apresenta um acervo razoável, com livros-texto das várias especialidades e em quantidade suficiente para atender a demanda dos alunos, bem como periódicos atualizados das revistas mais importantes em medicina. Possui também, terminais de computadores diariamente conectados a BIREME, disponíveis para alunos e professores que necessitem, estendendo-se até às 21:00 h. A área física da biblioteca é muito bem planejada, dispondo-se em três segmentos, permitindo um fluxo de usuários para a retirada de livros e/ou revistas, bem como áreas destinadas para leitura, inclusive em grupos, e uso dos terminais de computadores. A bibliotecária responsável, encontra-se diariamente a disposição de alunos e professores para orientação.

‘d) Corpo Docente

‘O corpo docente da FMJ apresentou uma modificação significativa no que tange a titulação, pois conta atualmente com 64,71% dos docentes com título de mestre ou superior. Possui 16 livre-docentes, 39 doutores, 33 mestres e 48 com especialização. No momento estão cursando: 2 para livre-docência, 11 para doutorado e 9 para mestrado. Nos últimos dois anos, portanto, foi apreciável a evolução do corpo docente, quanto a sua qualificação, conforme se depreende do quadro abaixo:

‘1998

2000

Evolução

‘MESTRE



   25                 33                     32%

‘DR./PÓS DOUT./LIVRE-DOC.
   45                 55                     22%

‘O que equivale dizer que a FMJ está realmente investindo na qualificação do seu corpo docente, embora ainda persista o fato de que parte desse quadro resida fora da cidade, não estando presentes todos os dias da semana.

‘Quanto ao período de trabalho dos docentes, dos 136, apenas 3 cumprem período integral (40 horas), a grande maioria cumpre 20 horas semanais, o que de uma maneira geral, implica em um ou dois dias na semana de permanência no serviço.

‘Cumpre ressaltar que a FMJ vem estimulando seus docentes de forma muito eficaz, criando inclusive o NAPESQ (núcleo de apoio a pesquisa). Ainda não possui cursos de Pós-Graduação sentido estrito, mas essa comissão acredita que muito brevemente isso acontecerá em algumas áreas.

‘Convém citar, que as publicações da FMJ nos últimos três anos atingem a cifra de 387 publicações (artigos e livros) entre 133 docentes o que equivale a uma média de 2,9 publicações por docente, fato que nos parece muito bom para a Faculdade que viveu momentos difíceis até há bem pouco tempo. Os vários departamentos têm produção desigual: destacam-se, como mais produtivos, os departamentos de Tocoginecologia (8,5 publicações por docente), Biologia e Física (4,3) e Morfologia e Patologia Básica (3,4). Os demais estão abaixo da média.

‘A FMJ edita a revista Perspectivas Médicas, que alcançou, em 1999, o número 10. Apresenta-se como ‘Revista de publicação científica da Faculdade de Medicina de Jundiaí’ e traz colaboração dos docentes da Faculdade, sob a forma de artigos, relatos e informes. Além disso, os docentes servem-se também, para veiculação de seus trabalhos, de outros periódicos, inclusive do exterior.

‘A Instituição realizou, no período de 18 e 23 de setembro de 2000, o 5º Congresso Médico-Acadêmico da Faculdade de Medicina de Jundiaí. O Congresso constitui outro canal de comunicação para a produção científica dos docentes.

‘e) Corpo Discente

‘Em 2000, a matrícula foi de 384 alunos distribuídos em 6 turmas.

‘A FMJ conta com considerável número de candidatos ao processo seletivo. Entre 1993 e 2000 teve uma procura média de 36,8 candidatos por vaga, conforme quadro abaixo:

Ano
Candidatos
Cand./Vagas

1993
2222
37,0

1994
3132
52,2

1995
2808
46,8

1996
1670
27,8

1997
1916
31,9

1998
1569
26,2

1999
2260
37,7

2000
2076
34,6

‘O índice de aproveitamento é de praticamente 100% na maioria das disciplinas, com o seguinte resultado geral por ano do curso:

1º ano
98,4%

2º ano
98,5%

3º ano
100%

4º ano
90,5%

5º ano
100%

6º ano
100%

‘Assim, o tempo médio de permanência no curso é de seis anos.

‘O número de alunos formados/ano, atinge ou fica próximo do número de vagas oferecidas, havendo poucos abandonos/transferências/reprovações.

‘Nos últimos cinco anos, os resultados foram os seguintes, quanto a alunos formados/ano:

1995
57

1996
60

1997
60

1998
53

1999
57

‘A FMJ, em relação aos egressos entre 1974 e 1999, apresentou o seguinte perfil:

Pediatria
20,9%

Gineco/Obst.
15,5%

Clínica Médica
08,9%

Cirurgia Geral
08,5%

Anestesia
04,6%

Cardiologia
04,4%

Ortopedia
04,3%

Dermatologia
03,8%

Oftalmologia
03,7%

Outras
29,8%

‘A representação dos alunos nos órgãos colegiados se apresenta como abaixo:

Congregação
08%

Conselho Técnico Administrativo
13%

Comissão Curricular
33%

Comissão de Internato/Estágio/Residência Médica
17%

Comissão de Finanças e Recursos Humanos
10%

NADIPE
14%

Comitê de Ética em Pesquisa
09%

Conselho dos Departamentos
20% (máximo)

‘A FMJ, mantém programa de Bolsas de Monitoria e de Iniciação Científica, com 24 e 14 alunos respectivamente, com valores mensais de R$ 7.402,45 no total, perfazendo R$ 61.049,00 no ano de 2000, valores estes abatidos das mensalidades.

‘Observamos que a relação aluno/docente e aluno/funcionário é de 2,88 e 6,85 respectivamente.

‘f) Administração

‘Quanto aos aspectos administrativos, a FMJ obedece a um cronograma que tem como ápice do triângulo a Autarquia FMT, seguida da Congregação, Conselho Técnico Administrativo, Diretoria, Comissões Assessoras – Departamentos Acadêmicos – Departamentos Administrativos.

‘A Diretoria é representada pelo Diretor ou Vice-Diretor, seu substituto legal. É o órgão executivo da administração da Faculdade em assuntos de ensino, serviços e pesquisa com função coordenadora, fiscalizadora e disciplinar.

‘O Conselho Técnico Administrativo é o órgão técnico-administrativo das atividades acadêmicas da Faculdade para áreas científicas, pedagógicas e financeiras da Instituição que coordena atividades departamentais. Delibera por maioria de votos e reúne-se, no mínimo, seis vezes por ano, com calendário aprovado.

‘Os Departamentos constituem a menor estrutura acadêmica da Faculdade, responsáveis pela administração didático-pedagógica do ensino, prestação de serviços e pesquisa na sua área de ação.

‘A congregação é o órgão superior da Faculdade e delibera em assembléias por maioria de votos. É constituída por: Diretor da Faculdade; Vice-Diretor; Professores Titulares em efetivo exercício de suas funções; dois representantes das categorias: Professor Associado, Professor Adjunto, Professor Assistente, Professor Auxiliar, eleitos por seus pares com mandato de dois anos não renovável; representantes discentes: um aluno do 1º ao 4º ano, um aluno do internato e um residente, eleitos por seus pares com mandato de um ano não renovável; um funcionário da Faculdade, eleito por seus pares, com mandato de dois anos não renovável; dois representantes da comunidade, eleitos pela Congregação, com mandato de dois anos, renováveis por mais um período.

‘Os serviços administrativos da FMJ são adequados a suas finalidades. Segundo o diretor da FMJ, esses serviços foram submetidos a auditoria externa, tendo recebido boa avaliação, após um mês de trabalho.”
2. CONCLUSÃO

As condições apresentadas pela Faculdade de Medicina de Jundiaí apresentaram melhoras entre esta avaliação e o procedimento anteriormente realizado.

No entanto, as conclusões do relatório da Comissão de Especialistas devem ser observadas e serão objeto de análise no próximo procedimento avaliativo. São elas a saber:

a) manter e reforçar o apoio à qualificação dos docentes;

b) garantir o adequado funcionamento dos novos núcleos de apoio (NADIPE e NAPESQ);

c) estimular a produção científica em alguns departamentos que estão deficitários em relação a outros;

d) tentar a criação de hospital próprio;

e) verificar a possibilidade de maior número de docentes em tempo integral.

Solicita-se, ainda, que a Instituição apresente, no prazo de trinta dias, plano de atendimento às recomendações elencadas.

São Paulo, 21 de março de 2001.

a) Cons. Flávio Fava de Moraes

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 14 de fevereiro de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de março de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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